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Reuniu-se através de conferência pelo Google Meet, Campus Pontal, da Universidade Federal de
Uberlândia, a Banca Examinadora, designada pelo Colegiado do Programa de Pós-graduação em
Geografia do Pontal assim composta: Prof. Dr. Paulo Cezar Mendes – PPGEP/ICHPO/UFU; Prof. Dr. Arlei
Teodoro de Queiroz - Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Triângulo Mineiro/IFTM –
Campus Uberlândia, além do Prof. Dr. Rildo Aparecido Costa PPGEP/ICHPO/UFU, orientador da candidata.

Iniciando os trabalhos o presidente da mesa, Prof. Dr. Rildo Aparecido Costa , apresentou a Comissão
Examinadora e a candidata, agradeceu a presença do público, e concedeu à Discente a palavra para a
exposição do seu trabalho. A duração da apresentação do Discente e o tempo de arguição e resposta
foram conforme as normas do Programa.  

A seguir a senhor(a) presidente concedeu a palavra, pela ordem sucessivamente, aos(às)
examinadores(as), que passaram a arguir o(a) candidato(a). Ultimada a arguição, que se desenvolveu
dentro dos termos regimentais, a Banca, em sessão secreta, atribuiu o resultado final, considerando o(a)
candidato(a): 

APROVADA

 

Esta defesa faz parte dos requisitos necessários à obtenção do título de Mestre.

O competente diploma será expedido após cumprimento dos demais requisitos, conforme as normas do
Programa, a legislação pertinente e a regulamentação interna da UFU.
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Nada mais havendo a tratar foram encerrados os trabalhos. Foi lavrada a presente ata que após lida e
achada conforme foi assinada pela Banca Examinadora.

Documento assinado eletronicamente por Rildo Aparecido Costa, Professor(a) do Magistério
Superior, em 26/09/2025, às 17:05, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º,
§ 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por Arlei Teodoro de Queiroz, Usuário Externo, em
26/09/2025, às 17:05, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do
Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por Paulo Cezar Mendes, Professor(a) do Magistério Superior,
em 26/09/2025, às 17:06, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do
Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
https://www.sei.ufu.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código verificador 6688064 e
o código CRC A009C36C.
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ocupações do “espaço vazio” (Almeida, 2008, p. 15) e aos incentivos a grandes pr

(2015, p. 51): “

”.



—

–



“permite a análise integrada do ambiente, a partir de um conjunto coordenado de etapas que 

visando garantir a preservação e a conservação do ambiente (...)” (Trombeta; Leal, 2016, p. 

—

—



•

•





— —

Para Farias (2012, p. 31), “a categoria paisagem apresentou uma evolução do seu 

pensamento”, o que corroborou com a alegação de que a paisagem, em sua categoria, 

substantivo feminino, o termo paisagem era definido como “espaço de terreno que se abrange 

num lance de vista” e/ou “pintura, gravura ou desenho que representasse uma paisagem natural 

ou urbana”, de acordo com o Dicionário Aurélio (disponível para iOS



as nuances do conceito, a paisagem “era um conceito

rmação enquanto ciência” 

era “noff”, do hebraico, que representava “vista”. Logo, ao pensar nisso, relembrava

expressão que comumente integrava os livros didáticos de nível básico: “tudo aquilo

alcança”, estando a paisagem ligada ao sentido da visão e somente àquilo que o campo de vista 

— —

se o termo “landskip” na Holanda, referindo

definia a paisagem como “uma porção de terra delimitada pelos costumes e cultura de uma 

comunidade” (Baldin, 2021, p. 218). O segundo, surgido da língua inglesa no século XVI

designava uma técnica de pintura específica, que possuía “sentido cênico, que remetia a cenário. 

mapas, visto que compartilhava uma ‘linguagem espacial’ baseada na

da perspectiva” (Baldin, 2021, p. 219).

atividades humanas, obtendo relação com arte e natureza no “século das luzes”. Posteriormente, 



— —

“landschaften eram sistemas locais de fatores de todos os reinos, integrados de está

estágio” (apud Rougerie;

para seu significado final de paisagem: “conjunto de formas que car

determinado da superfície terrestre” (Bolós, 1992 

A escola russa entrava em cena ao fazer uso do termo “Complexo Natural Territorial 

– CNT”, tornando



podiam ser exploradas. Seu artigo “A morfologia da paisagem”, publicado nos Estados Unidos, 

paisagem “tinha uma forma, uma estrutura, um funcionamento e uma posição dentro de um 

erfeiçoamento” 

ecologia, biologia, sociologia etc., integrando “a dimensão espacial, horizontal, da abordagem 

gem ecológica” (Maximiano, 2004, 



(2015, p. 93), o termo “estava presente como noção na arte, na literatura, na música, na 

escrita e falada”.

“ ”, na visão de Santos 

—

nas considerações de Cavalcanti, que considerava as paisagens como “unidades geoecológicas 

” (2018, p. 16), uma vez que:



compreendendo o cenário como um todo, um “geossistema”, como foi denominado pelos 



“eram uma classe peculiar de sistemas dinâmicos abertos e hierarquicamente organizados, que 

mares e oceanos” (Sochava, 1977, p. 16).

Ainda, para Sochava (1977, p. 6), “[...] era necessário encarar a questão do estudo dos 

quais atuavam sobretudo na esfera geográfica”. Para isso, com o interesse em a

e Aquino (2012, p. 243) definiram como “essencial na previsão e elaboração de pa

racionais da ação antrópica sobre a natureza”.





–

propôs um modelo de cunho sistêmico para tal. Para ele, a paisagem significava “Certa por

conjunto único e indissociável.” (Bertrand, 1971 apud Guerra, 2006, p. 111





“

”; logo, foi 

–



a “

” (Pellegrino, 2000, p. 167).

uma visão geossistêmica da análise ambiental, apontaram que “

’

”; por este motivo, entendeu



que “O 

nvolvimento” (Rodriguez, Silva;

era direito “de uso comum do povo e essencial à sadia qualid

gerações” (Constituição Federal, 1988, p. 116).



do Poder Público “mais como conservação do que propriamente como preservação” (Benjamin, 

–

(...)”



–

–

–

e utilização dos recursos de maneira “ecologicamente 

” 

–

– – –

primordiais para compreender os processos de forma totalizante, já que “(...) cada component



se quando se estuda a paisagem como um sistema total” (

– –

interagem ao longo do tempo, isto é “(...) conjunto de elementos que se encontram em relação 

entre si, e que formam uma determinada unidade e integridade” (

“o homem somente utiliza as leis naturais para alcançar seus propósitos, modificand

espontânea ou conscientemente, a direção e a velocidade da evolução paisagística” (



• Axioma sistêmico: o mundo em que vivemos é sistêmico, caracterizando

• Axioma hierárquico: o mundo em que vivemos possui uma estrutura hierárquica, na 

• Axioma temporal: tudo que observamos atualmente é conseqüência do 

• Axioma planetário: nos planetas do sistema solar, manifesta

• Axioma terrestre: todos os fenômenos geográficos, independentemente da maneira 

• Axioma paisagístico: a estruturação contínua da esfera exterior geográfica da Terra, 



complexos, o planejamento territorial e, desta forma, “

— —



–

–





– –

–

que essa abordagem “permite analisar estudos experimentais ou não, combinando literaturas 

empíricas e teóricas para discutir os fenômenos em sua complexidade real” (Mustafa; So

se que “[…] 

parciais e feitas sob determinadas perspectivas […]” (Reis, 2008, p. 52).





—

–



https://www.ibge.gov.br/








selecionando “Abrir tabela de atributos” para que seja possível identificar as informações 



–

raster (.tif), deve ser carregado por meio da opção “Camada” > “Adicionar Camada” > 

“Adicionar Camada Raster”.

geração do mapa de declividade. O QGIS oferece a ferramenta “Declividade (Slope)” acessível 

em “Processamento” > “Caixa de Ferramentas” > “GDAL” > “Análise de Terreno”. Ne

procedimento é realizado por meio da ferramenta “Reclassificar por Tabela”, localizada na 

seção “Raster” da Caixa de



“Interseção” 

(Intersection), localizada em “Vetores > Geoprocessamento”, para dados vetoriais

–



—

—



Conhecida como a “metrópole de Carajás”, esta região tem grande importância para 

– –

–

–

–

–





















Outro ponto relevante é o aspecto hidrológico. A presença de corpos d’água, como 

















–











–



— —









especialmente em depósitos do tipo Au‑PGE (ouro e elementos do grupo da platina), presentes 

—

—















criando paisagens acidentadas (Ab’Sáber, 2003).



– –

zônia libere aproximadamente 20 bilhões de toneladas de vapor d’água para a atmosfera 

que transportam vapor d’água da região amazônica para outras partes do conti



estação quente e com a temperatura média do mês menos frio abaixo de 10°C.” 

aproximadamente 26,0 °C, com um volume médio de precipitação anual próximo a 2.200 mm. 

de 421 mm, e fevereiro, com 

405 mm, enquanto os meses mais secos são agosto e setembro, com médias de 20 mm e 25 mm, 



–





de água disponível no solo de 125 mm, indica que há excedente hídrico durante o período 

margens de rios e canais hídricos de menor porte. De acordo com Santos (2014, p. 17) “os rios 

elementos físicos e biológicos”, logo, o seu papel em estudos a







rebaixada, denominadas de “varjão” que, a cada período chuvoso, recebe partes das águas 

, 2011, p. 69), “[...] os estudos dos solos 

–



”

–

































–







–



fértil, assoreamento de corpos d’água e degradação da paisagem.



—



–



—





–



ontaminação de corpos d’água por metais pesados –

encostas, resulta na deposição de sedimentos em cursos d’água e nascentes. Isso altera o regime 







–



–



contaminantes químicos (agrotóxicos, fertilizantes, dejetos animais) nos corpos d’água 

O assoreamento dos cursos d’água é acelerado pela erosão dos solos 



— —



à baixa altitude e à proximidade dos cursos d’água, enfrentam pressões
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